






Arte também 
é da nossa conta
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Em uma iniciati va que encontrou muita recepti vidade, o 
TCE-MA realizou, entre os meses de setembro e ou-
tubro, eventos com artes plásti cas, ofi cinas, visitação 

a uma exposição e roda de conversa sobre arte. As ações 
foram executadas pela Escola Superior de Controle Externo 
(Escex), em parceria com Biblioteca, Escola de Contas, Un-
gep, Suvid e Ascom, com o intuito de incenti var o conheci-
mento artí sti co e histórico, visando à integração de cultura e 
conhecimento à atuação insti tucional. 

A Escola Superior de Controle Externo é a unidade ad-
ministrati va responsável pela proposição e condução das 
políti cas e das ações de educação corporati va, bem como 
pela gestão do conhecimento organizacional. Diante disso, 
nada mais lógico do que fomentar momentos como esses, 
de enriquecimento para os que parti ciparam diretamente 
das ati vidades e também para todo o corpo funcional da 
insti tuição.

EXPOSIÇÃO - A exposição “Olhares sobre o coti diano”, do 
arti sta João Carlos Pimentel, servidor do TCE-MA, foi a pri-
meira das ações. Aconteceu entre 10 de setembro e 10 de 
outubro, na biblioteca da insti tuição, apresentando 14 qua-
dros. A mostra foi a primeira iniciati va do gênero realizada 
nas dependências do TCE-MA. 

Sobre o fato da exposição acontecer em seu local de tra-
balho, nos falou o pintor. “Muitos servidores já me conhe-
cem como arti sta e havia uma certa cobrança em relação 
a mostrar meu trabalho aqui dentro, para os colegas. Esse 
estí mulo veio ao encontro do convite do Ribamar Nojosa, 
na época gestor da biblioteca, pra expor naquele espaço, 
que me parece bastante adequado para mostras desse ti po. 
Tudo fi cou ainda mais interessante pelas outras ações agre-
gadas à iniciati va da biblioteca e da Escex”, avaliou Pimentel. 

Com grande comparecimento de servidores, a abertura 
da exposição contou ainda com as presenças de Ribamar 
Nojosa, da presidente da Associação do TCE-MA, Kels-cile-
ne Pereira Carvalho, do secretário de administração, Am-
brosio  Guimarães Neto, e do vice-presidente, Washington 
Oliveira, representando o presidente Nonato Lago. “Este é 
um projeto cultural de grande relevância que foi pensado e 
executado por servidores do tribunal porque aqui existem 
grandes valores, arti stas, intelectuais, escritores, pintores, 
poetas. A intenção é a divulgação desses talentos e de suas 
obras não só para o publico interno, mas também para a 
sociedade. E a integração de tantos setores – Biblioteca, Es-
cola de Contas, Ungep, Suvid, Ascom - para a viabilização 
desta exposição mostra que temos muito a oferecer”, disse 
o conselheiro Washington. 
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A servidora da Escex, Rossana Jansen, aprovou 
o que viu. “Achei a iniciativa fantástica porque, 
além de destacar um talento da casa, a exposi-
ção aglutina os servidores em torno das obras e 
ocupa o espaço da biblioteca, pertinente a mos-
tras como essa, que proporcionam conhecimento 
e arte”.  Para a presidente da ASTCE (Associação 
dos Servidores do TCE-MA), Kels-cilene Pereira 
Carvalho, a exposição trouxe coisas boas para o 
tribunal. “Quando recebemos o convite para par-
ticipar, para apoiar, abraçamos logo a ideia por-
que avaliamos que era algo assim que estávamos 
precisando para levantar o astral do servidor, do 
associado. Há muitos artistas aqui no tribunal que 
precisam ser evidenciados e agora já temos este 
espaço que vem ao encontro dessas propostas. 
Acredito que essa é apenas uma primeira iniciati-
va, virão outras de grande sucesso também”, de-
clarou Kels-cilene.

O artista fez uma avaliação muito positiva 
da exposição: “Senti como êxito total. O público 
prestigiou, desde a presidência da casa até os 
mais variados colegas servidores, enfim, o tribu-
nal esteve bem representado. As obras foram bem 
aceitas, além de algumas já estarem previamente 
reservadas, todas as outras foram vendidas, então 
eu estou plenamente satisfeito com a exposição 
aqui na sede do TCE-MA”.  

A mostra foi a quarta exposição individual 
de João Carlos Pimentel, que também já partici-
pou de três coletivas. Mestrando em Artes pela 
UFMA, nesta mostra o artista fez uma retrospec-
tiva dos últimos dez anos, entre telas mais antigas 
e outras mais recentes (até inéditas), contando, 
inclusive com obras já pertencentes a coleciona-
dores, que as cederam para estar na exposição. 
As telas foram produzidas, principalmente, a par-
tir de registros fotográficos de locais por onde o 
artista passou, tanto no interior do estado quanto 
em São Luís. Depois de passarem por uma edição, 
algumas cenas são selecionadas como temas dos 
quadros.

As visitas guiadas aconteceram com prévio 
agendamento na Biblioteca, de segunda a quinta-
feira, das 10h às 11h, durante o período de reali-
zação da exposição. Os servidores ligados à Ma-
ranata, empresa terceirizada de serviços gerais no 
TCE, também tiveram uma visita especial à mos-
tra. Maria Antônia Barros Santos, auxiliar de ser-
viços gerais, participou tanto da visitação quanto 
da oficina de pintura. “Gostei muito da oficina, a 
gente aprendeu muitas coisas, até algumas técni-
cas. A exposição também foi linda, acho que de-
veria acontecer mais momentos como esses aqui 
no tribunal. É muito bom a gente aprender, cada 
dia mais e cada dia um pouquinho. Pra mim, foi 
muito importante, eu gostei demais”, disse Maria 
Antônia. 

EXPOSIÇÕES REALIZADAS

Iconografia Urbana de São Luís (Coletiva) 
2003 – Sesc São Luís
Exposições - Imagens do Corpo (Individual) 
2004 - Sesc São Luís
Itapecuru, imagens recorrentes (Coletiva) 
2006 – Sesc Itapecuru 
Iconografia Urbana de São Luís (Coletiva) 
2007 – Galeria Nagy Lajos
Sem Perspectiva (Individual) 
2012 - Sesc São Luís
Iconografia Urbana de São Luís (Coletiva) 
2013 - Sesc São Luís

PRÊMIOS RECEBIDOS 

Prêmio – Mostra maranhense de humor 
1999- melhor cartoon maranhense
Prêmio – Mostra maranhense de humor 
2000- melhor cartoon maranhense

Prêmio Concurso Literário e Artístico Cidade de São Luís 
1º lugar categoria pintura

ANFITRIÃO: João Carlos Pimentel recebe participantes da exposição
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RODA DE CONVERSA - Destinada a servidores interes-
sados nos temas arte e cultura, a roda de conversa com o 
artista João Carlos Pimentel contou com a presença de 19 
servidores e aconteceu na Sala Retrátil da Escex. O objetivo 
do bate-papo foi estimular o debate sobre arte no ambiente 
de trabalho e falar sobre o processo de criação do artista, 
além de outras questões. A arte é campo fértil para o diálogo 
e encontros como esse também podem possibilitar, além da 
aquisição de conhecimentos, uma curiosidade sobre o as-
sunto que poderá ser aprofundado posteriormente.

“A roda de conversa foi uma oportunidade que eu tive 
de falar sobre meu trabalho, minha produção artística e 
também sobre algumas questões como processo criativo, 
relação da arte com o cotidiano, com o meio em que está in-
serida. Além disso, também falamos sobre linguagens afins, 
como a música, a fotografia, a literatura”, pontuou Pimentel.

Para Aline Sampaio, servidora da Escex, a experiência 
foi bastante produtiva. “ O diálogo entre os servidores com 
o artista possibilitou reflexões não só sobre o seu trabalho 
exposto, mas sobre todo o processo de criação, e permitiu 
participação de todos os presentes sobre suas vivências e 
envolvimento com diversas manifestações artísticas”, disse 
a servidora.

O artista ainda destacou a importância da iniciativa da 
instituição. “Foi uma oportunidade valiosa que o TCE, por 
meio da Escex, propiciou para nós podermos discutir outros 
conceitos além daqueles tradicionais ligados ao controle de 
contas”, finalizou João Carlos. 

OFICINA DE PINTURA E EXPOSIÇÃO – Para as oficinas, 
foram oferecidas 60 vagas divididas em quatro turmas de 
15 alunos, destinadas aos servidores ativos e inativos pre-

viamente inscritos através do Sistema Escex Sophia. As ofi-
cinas aconteceram uma vez por semana, nos dias 20 e 27 de 
setembro, e nos dias 4 e 11 de outubro, na sala Grupo de 
Trabalho da Escola. 

As quatro oficinas não ficaram só na teoria e prática den-
tro da sala. O resultado dos trabalhos foi exposto no hall de 
entrada do prédio anexo do dia 18 de outubro até o final 
daquele mês. Sem impor critérios técnicos ou artísticos, a 
mostra contou com o total dos trabalhos produzidos pelos 
servidores. 

“Realizar as oficinas foi prazeroso e surpreendente por-
que observei o engajamento dos servidores, a forma como 
eles produziram, o prazer de pintar, achei tudo isso muito 
significativo”, avaliou Pimentel, condutor das oficinas. Para 
ele, esses momentos também derrubaram barreiras hierár-
quicas. “Talvez a coisa mais significativa que eu tenha perce-
bido foi como as pessoas, naqueles momentos das oficinas, 
não estavam ali como representantes de hierarquias nem 
de cargos institucionais, elas estavam como pessoas que se 
predispuseram a realizar trabalhos artísticos. De uma forma 
prazerosa, elas colocaram aquilo que têm como afetividade 
em relação a cores, formas. A maneira com elas se integra-
ram na atividade eu avalio como o mais significativo”, con-
cluiu o artista.

Lucidalva Cota, auxiliar de Serviços Gerais no TCE, gos-
tou muito de participar de uma das oficinas. “Tive a expe-
riência de desenhar um gato, o que foi muito bom porque 
eu gosto muito de gatos. Senti um pouco de dificuldade no 
início, mas depois deu tudo certo. Eu desenhei com amor, 
então saiu tudo bem feito. Queria poder botar mais em prá-
tica essa experiência, mas não tenho essa oportunidade. Se 
surgir outra aqui, com certeza, eu vou participar. Quero po-
der desenhar mais”, disse, empolgada, a servidora. 

A iniciativa do projeto e das oficinas também foi bem 
avaliada porque quem não participou diretamente das ati-

vidades. “A primeira coisa que 
eu destaco é a questão inte-
grativa. Nós precisamos sair 
um pouco da nossa visão vol-
tada apenas para a parte téc-
nica. Sabemos que o tribunal 
investe maciçamente nessa 
parte técnica, mas também 
precisamos entender que esta 
instituição é um organismo 
vivo, então ela tem também 
o papel de integrar os servi-
dores, de mostrar que a arte, 
que a pintura, são essenciais 
para o desenvolvimento inte-
gral do ser humano. Por isso 
tudo, eu vejo de uma forma 
muito positiva tudo que acon-
teceu. Todos nós temos muito 
a ganhar com isso”, argumen-
tou a coordenadora de Trami-
tação Processual do TCE, Mô-
nica Bezerra da Rocha.

VISITANTES conferem os trabalhos 
resultantes da oficina de criação

39TCE em Pauta  
dezembro/2019



NOSSA IMAGEM

PREVENÇÃO COM ARTE: No TCE, o mês dedicado ao debate e disseminação de informaçõescapazes de contribuir 
para a prevenção ao suicídio contou com o reforço das tintas e pincéis, além de muita criatividade e desejo de colaborar.
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